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0 INDEPENDENTE.PERIODICO POLÍTICO, LITTERARIO, RELIGIOSO.
SEM ESTAMPILHA.c-í Por anno. • I&920 ÊSV Semestre . .. l$000 S (Trimestre.... 550

Publica-se todas as Segundas e Quintas feiras não sancti ficadas. FOLHA AVULSA................ 30 RÉIS.
As correspondências de interesse particular deverão ser reconhecidas; e não se 

receberão senão francas de porte.

COM ESTAMPILHA.o- í Por anno .. . 2&400 Sy Semestre . . .. 1&300 S (Trimestre.... 720
BRAGA, 3 DE NOVEMBRO.

W(1 dia 27 d’Outubro leve a sua ultima phase a questão da barça franceza Charles et George, aprezada por nós como negreira nas aguas de Moçambique.N’esse dia, a França insultou, nas a^uas do Tejo, o pavilhão portuguez, porque linha pugnado pelo cumprimento do grande tractado, assignado em Pans.^ e garantido pelo consenso unanime da Europa. ..... • iA existência do equilíbrio social torna-se nulla, desde que uma naçao poderosa despreza a boa fé dos tractados, interpretando-os ao clarão dos canhões, em que faz consistir a justiça das suas exigências.A luva do desafio, arremessada a Portugal pela França, abrange a Europa, e a humanidade inteira. O insulto feito ao pavilhão nacional tornou-se especialmente extensivo ás nações signatarias do tractado anti-ncgreiro, e a Inglaterra sobre tudo.A gloria obtida na Crimea, pelas armas francézas, proclamando ao mundo, que a França protegeria constantemente o pequeno contra o grande, c o fraco contra o forte, eclipsou-se dc todo nas aguas do Tejo. . . _O procedimento injusto do Napoleao para’com Portugal, entre ameaças infaman- tes, ""mostra claramente á Europa, que a França nos impõe agora o direito da fôrça. como preludio de no porvir impôr as outras nações o direito de conquista.Mas quem sabe ? Talvez esteja cs- criplo no livro dos destinos dos povos, que seja neste cantinho do mundo, que a es- trelia bonaparlista haja de perder o seu brilho.Quem sabe ?Foi aqui, que as aguias liancezas, ainda cobertas com o pó glorioso de Wa- oram e Austerlitz, soffreram as sabidas derrotas que foram o primeiro elo dessa ca- dea de combates e batalhas, que anmquil- laram um império collossal, e lançaram ao 

■' depois, irtnn arido rochedo do mediterrâneo, o maior guerreiro dos tempos modernos.Entendamos-nos, porém : não queremos com isto estabeleCér paridade alguma entre Napoleão I c Napoleão III, entre o antigo c o actual imperador dos francezes. Distinguimos c diífercnçamos ó grande do pequeno, o real do apparentc, o serio do ridículo.O artilheiro dc Toulon, vergando-lhe a fronte sob a gloria alcançada nas ^campanhas dTtalia e do Egypto, anhelou o diadema imperial. Ambicionou substituir a coroa da gloria pela coroa da realeza; e a França, na embriaguez do triumpho, outorgou ao vencedor das batalhas as purpuras do império.O emigrado ignoto da Suissâ, o prisioneiro sem nome do castello d’ílam, olvidando as promessas sagradas, feitas á França e aos amigos, estrangulou a republica de 1818, .guilhotinando-a no cadafalso da astúcia degradante. E os homens beneméritos da França, dispersos pela Europa, ou desterrados em regiões insalubres, maldizem no exilio o aventureiro astuto,’que illudira manhoso o que a França então possuía de mais illustre,de mais proficiente, e mais corajoso.Mas a Providencia não dorme.O reinado dos tyrannos é curto ; e a mão, que assignára a proscripção escandalosa em 1852, é demasiado debil ao presente. para poder sustentar o sceptro, de sobejo esmigalhado em Waterloo.0 governo inglez não poderá lavar nunca a mancha intensa, que, na bandeira da moderna rainha dos mares, lançara agora a questão da barça negreira Charles 
et George.A Gram-Bretanha tremeu diante dos mas sissos dc granito de Cherburgo ; c a sua apregoada philantropia, a sua preconisada humanidade, naufragou agora de todo no porto dc Lisboa.A nação porlugueza póde levantar a 

ifronte orgulhosa: a nossa bandeira póde continuar a tremular nos mares, se não com gloria, ao metiõs com honra. Nos mastros dos nossos navios, e no alto das nossas fortalezas, pódem hastear-se ainda as quinas dc Portugal, sem quebra da dignidade c do pundonor nacional.Os acontecimentos do dia - 27 de Outubro não os póde a França fazer esquecer á Europa e ao mundo: pertencem já hoje ao dominio da historia.Os vindouros hão dê vêr nos fastos dos infortúnios de Portugal, e nos annaes das prepotências da França, que Portugal, reputado pela França como uma nação semi-barbara, lhe sabe dar licções de verdadeiro progresso, e dc verdadeira civili- sação.Cedemos á ,força, não cedemos á lei: venceu-nos a França, mas não convenceu- nos.' Consolemos-nos com as sympathias geraes da Europa e da America, no meio da prepotência dos canhões da França, em despeito da lei.Consolemos-nos com as glorias immar- cessiveis do nosso passado, e com o beixe- lico julgamento da posteridade.Será por nós o prõscnte, o pretérito, e o futuro. Plácido Peixoto.--------- ---'----------- __
DA INVIOLABILIDADE DOS REIS, E DA RESPONSABI 

LIDADE DOS MINISTROS.A inviolabilidade dos reis, que entra como um principio nos governos representativos, tem mais propriamente o seu fundamento na conveniência geral da communi- dade, que no interesse particular d’aquelln* Este sabio principio, combinado com n Ha responsabilidade dos ministros, é a chave <fi abobada mageslosa, que sustem esta forma de governos. O primeiro lhes dá estabilr^. dade e consciência; o segundo assegura uma rasoavel liberdade, e ambos junctos completam a obra mestra da sabedoria humana, nas combinações póliticas das sociedades.
---------- ------ ------------ - ----- l

SESSENTA ANNOS D’EXPERIENCIA.
Meu filho! um bom officio é um thesouro: 

com cinco réis na algibeira, se nada deveres, po
derás chamar-te rico.

Deus abençou o meu trahalho: quando come- 
çei, nada possnia , e agóra tenho fortuna , e con- 

SldCiaA maior parte dos officiaes, quando o traba

lho de cada dia os deixa viver, sentem todos o de
sejo de se aperfeiçoarem. Para isso é necessário viajar. 

' Mas para viajar com fruto, é preciso nada 
deixar, sem o examinar attentamente : d^Pe^ 
guntar sempre: —De que serve isto? — Como se

Se tu não viajares como acabo de dizer-te, o 
mesmo vale ficar em casa : para ver arvores verdes, 
casas caiadas, e homens dehluas pernas, basta sa-Eu sei de muitos indivíduos, que íiuhão habi

tado por muito tempo as grande cidades, e que 
de Paris só vicrão conhecendo os passeios e o Pa- 
lais-Royal, de Strasbourg a famosa tórre, &e. &c.

Como das feições do rosto pode suspeitar-se 
das boas, ou más qualdades de um homem, assim 
ha muitas villas e cidades, cujo aspecto exterior 
pode fazer julgar do resto.

Quando em uma aldeia tu vires muitas taber
nas, fica certo de achar lá pouca economia, pouca, 
satisfa ão. domestica, e muitos priguiçosos, e maus 
cidadã^os.

g c não vires no campo a gente desde o sahir 
do sol, espera encontra-la na taberna muito depois 
d’ escurecer.

Onde ouvires tocar muito' os sinos, annunci- 
ando dias de festa, e de descanço, leva muitos cin
co reis comtigo, para dar aosj muitos mendigos 
que has-de encontrar.

Uma cidade, onde se vem de dia bellas carrua
gens, e de noite ruasj nào Jlluminadas, parece-se 
com a rapariga namoradeira, que debaixo de um 
vestido de seda traz uma camisa de meter nojo.

Onde não houverem leis, terás de defender-te 
á pancada : onde encontrares regimentos e postu
ras a cada passo, acautela-te d’ um exercito d’es- 
birros, e guardas barreiras.

Uma cidade, onde cresce herva nas ruas, um 
paiz cujas estradas se achão desamparadas, nada 
promeite a quem procura trabalho: passa adiante, 
e não te demores.

Onde vires muitas meninas pallidas e magras, 
é porauc abundão lá salas de danca, e pouco traba
lho.

Quando vires muitas partidas ao dia de sema
na, pensa nas bancarrotas.

Não julgues da devoção de uma cidade pel° 
numero das suas torres, nem da de uma aldeia 
pela riqueza da sua egreja: não julgues da fortuna 
de um homem pelo seu vestido aceado : não jul
gues, pelo rotulo, de uma estalagem que vende bom 
vinho. Todas estas coisas são feitas para enga
nar a gente crédula. \ verdadeira piedade é mo- 

i desta o traiiquiila . o num- rico, muitas tezes.,é si»i-
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o INDEPENDENTE.
A historia é o espelho que oflerece á nossa vista os factos dos tempos passados, satisfazendo d’um lado a curiosidade geral, e attrahindo do outro a attenção dos homens pensadores, para que meditem sobre as causas que produzem os accontecimentos, sobre as consequências destes, e sobre a prosperidade e as vicissitudes das diversas na ções. A republica romana apresenta o aspecto do poder mais colossal, mais appa- renternente solido, que conheceram os séculos passados: e aquelle corpo maravilhoso de grandeza, que extendeu esse poder a todos os ângulos do inundo cophecido, veio a terra, porque não continha dentro em si mesmo o principio da sua duradoura conservação, que é a inviolabilidade do soberano. Com effeito, os Manos, os Syllas, e os Catilinas mostram o exemplo d'outros tantos ambiciosos, que tentaram fazer-se superiores ás leis, aspirando á supremacia do poder; e Cezar, por ultimo, fez servir as mesmas legiões que o tinham levantado ao mais alto grau de gloria militar, para avas- sallar a republica, sem que todos os esforços do dislincto Pompeu, do eloquente Cicero, e do virtuoso Catão, podessem sal- val-a da sua ruina total.Havia, pois, na organisação d’aquelle portentoso estado, um vicio radical, que devia por fim destruir a sua constituição ; e este vicio era o ter-se deixado o campo livre ás ambições particulares, por se lhes não haver fixado um limite, estabelecendo um poder invulnerável, aonde ninguém po- desse chegar.Desappareceu este vicio nos modernos governos representativos, desde que a lei fez invioláveis os reis, declarando-os im- peccaveis.Que cidadão póde jámais pertenler des- thronisãr um rei, quando a lei o suppõe isempto de toda a culpa ? Qual seria o pretexto que faria servir para as suas pre- tenções ? Como poderia obter apoio algum dos seus similhantes, que estão habituados a olhal-o como egual a elles nos direitos, e que no rei sómente reconhecem um ser privilegiado, de cuja magestade todos os indivíduos particulares se affastam, n uma im- mensa distancia ?Se quizermos demonstrar estes principios, com um exemplo recente, não temos senão voltar a nossa vista á antiga França. E veremos, que depois de tauto sangue derramado, para estabelecer a republica, depois de tantos crimes e tantas virtudes, depois d’uma lucta tão heroica contra todas as forças da Europa, depois de ter triumphado de todas as machinações internas, e de todos os exércitos invasores, não póde a ordem republicana resistir contra a ousada ambição dum guerreiro ditoso, que con

verteu as coroas de louro, colhidas nos campos da honra, n’uma coroa de ferro, a qual sustentaram as mesmas bayonetas( que elle tinha feito combater com tanto denodo pela liberdade. A mesma falta do mesmo principio da inviolabilidade, na constituição do governo, foi a escada por onde aquelle guerreiro subiu ao throno.Concordemos, pois, numa verdade, que I eslá comprovada pela observação do que í acconteceu na mais poderosa das republicas í antigas, e na que pertendeu formar em j nosso tempo uma nação illustre. Natural- ' mente nos conduz a seu conhecimento uma j bem meditadatheoria; e vem a ser, que, é in ‘ pensavel, nas organisações polilicas das so ; ciedades, pôr um limite às ambições parti— : culares dos indivíduos, e que este limite não póde ser outro senão a creação d’um poder inviolável, o qual esteja fóra do alcance do cidadão mais favorecido dos dons da fortuna, e da natureza.A resolução deste problema difficil é devido á Inglaterra, onde as guerras civis mais cruentas, a lucta mais encarniçada dos reis que aspiravam ao despotismo contra a ; aristocracia, e o povo que os combatiam em ! união estreita, para exigir e sustentar suas ! liberdades, produziram ao cabo um princi- i pio tão luminoso de perfeição completa, que | quanto mais se medita, tanto mais se admira, j Naquelle paiz privilegiado da liberdade, é I que se estabeleceu este saudavel principio da í inviolabilidade, que é também o que dá j aquelle governo urna lórma mais estável, e i mais consistente que a das republicas, as quaes, quanto mais accrescentam o seu poder e prosperidade, tanto mais correm o risco de serem transtornadas no seu fundamento.Porém, este principio da inviolabilidade dos reis, sanccionado pela lei, faria dos governos monarchicos representativos os mais absolutos e despóticos, se não houvesse nelles outro principio que o modificasse nos seus effeitos; c este segundo principio é o da responsabilidade dos ministros, por todos os factos da sua administração.Circumdado o rei da pompa do podêr, é um ser moral a quem se não concede a vontade, nem sequer a possibilidade de fa
zer mal ; pois não podendo nisso ter a minima utilidade, ou vantagem secundaria, sómente em menoscabo de si proprio, por ser de tal indole a sua grandeza, que está in- limamcnte ligada com a do estado que representa : a sua posição é tão eminente que nada tem que ambicionar. Não ha paixões que possam elevar-se até o alto do seu throno, i e todas ficam nos seus degraus, ao pé dos i quaes se acham assentados os ministros. O ! podêr real, ea administração ministerial, são i pois duas cousas absolulamente diversas; e ; nesta dislincção é que consiste a essencia i da nova fórma de governo, que, outr’ora gc 

ral ainda que imperfeita em toda a Europa, em Inglaterra se aperfeiçoou e consolidou, e pouco a pouco se foi estabelecendo n’ou- tras nações, tendo cabido a Portugal a dita de não ser das ultimas.Mas esta responsabilidade ministerial seria uma chimera, se não se estabelecessem os meios de a fazer effectiva. E seria impróprio do alto logar que os ministros oc- Cupam, se se atlribuisse a outrem, que não ás primeiras corpt rações do estado, o direito de a julgar A camara dos representantes, e a dos pares, são pois o sanctuario onde se teem depositado as immunidades publicas, e onde cada cidadão tem librada a sua liberdade civil, a segurança da sua propriedade, 
e lodos os direitos do homem constituído em sociedade; conferindo, áquella, a facnl- dade daccusar os ministros, e a esta, a de julgal-os pelos seus actos administrativos. A lei é, pois, a regra invariável do proceder dos ministros; os quaes a não podem ultrapassar, sem ficar expostos a todo o rigor (Telia. E todo o cidadão tem aberto o caminho para reclamar contra os abusos do poder de que tenha sido victima.Ila, porém, outro principio de acção inhe- renle aos governos representativos, que contribuo mais que nenhum outro, para a prosperidade das nações que teem a ventura de gosar delles. E este principio vivificante é a liberdade da imprensa, por cujo meio se divulgam as luzes, os conhecimentos, e a il- lustração ck todos os cidadãos, cm vantagem do bem commnm, e' se oppõe uma forte barreira á arbitrariedade dos mandatarios.Ha, com effeito, muitas disposições go- vernativas, que sem ser uma contravenção di- recta ás leis vigentes, provam às vezes ineptidão, parcialidade, ou malicia dos que a dictam; e não podendo reeorrer então ás camaras, e reclamar contra a infraeção de lei, accode-se ao juizo da opinião publica, manifestando os erros ou a cnlpa dos administradores. Esta instituição é, sem duvida, o dique mais solido contra a arbitrariedade, o facho mais luminoso contra a ignorância, o vigia mais álerta contra as tyrannias secundarias e locaes. c o verdadeiro palladio das liberdades publicas. Ella, pois, denuncia ao publico os actos injustos, faz vêr os desacertos, descobre os arcanos mais recônditos, c oflerece a todos um apoio. Mas todos estes bens desappareccm, se o decoro devido ás aucthoridades constituídas se não guarda, se em vez de censurar cousas se atlauam pessoas.Os principios acabados de estabelecer, são tão conhecidos, a sua conveniência tão clara, a sua importância tão manifesta, c a sua àpplicação tão simples, que não creio seja necessário desenvolvel-os mais, para estabelecer a verdadeira doutrina do poder real, e da acção ministerial nos governos rc-

pies no vestido ; c o bom vinho tem freguezes 
sem lettreiro.

Se quizeres habitar um paiz feliz, procura 
aquelle onde ha menos gazetas.

Onde a gente do campo é grosseira, e não 
salva ninguém, ganhão mais os bois na mange- 
(loira, que o pedante arengando aos pexinhos'. Onde 
vires fazer muita cortezia, ou beijar a mãoás gen
tes de papo, não te demores: é signal de que no 
paiz ha algum déspota das aldeias; c se escapares 
ias suas garras, serás logrado pelos seus escravos.

Para saber se uma villa é grande ou pequena, 
nào precisas anda-la em roda, ou subir a uma torre: 
basta olhar para a rua, e ver se muita gente se 
conhece, e cumprimenta: quantos mais chapeos na 
«ho tu vires, tanto mais pequena é a villa.

§e chegares a um paiz de bellas estradas, e 
ornadas de arvores fructiferas, especialmente onde 

nao vêem campos incultos, nem terras commu- 
naes de que ninguém se aproveita, por pertence
rem a .lado o mundo ■ onde osj ' 
recebidos eordialmeul' ■ ide <>■ 
atravaucào juasjoude s es hotas, o 

mendigos não I
os hospí-1

taes, são os mais bellos edi?cios, pára ahi, meu fi
lho: estás n’um paiz habitado por gente de tino, 
que tem a cabeça e o coração no seu logar.

Porem, onde vires pobres cabanas, ároda d um 
grande palacio, não te demores ; chora-se lá muitas 
vezes.

Não emprestes dinheiro a amigos, sem inte
resses; csquecer-lbe-ha sempre o restituir-to; e 
'desde que lho pedires, ficarão teus inimigos: aliás 
que, fiando por interesse, virão promptos embolçar- 
te, e sempre mais amigos. O dinheiro fiado, sem 
interesse, arrisca-se muito a parecer só presente.

Desconfia muito das terras, onde nada se ter
mina sem um jantar; onde se não passa uma 
noite d inverno sem / ços de carias: é máu quan
do o estoinago dirige a cabeça.

Para que tudo vá bem n um paiz, não é 
preciso que a auctoridade se occupe muito de coi
sas pequenas, por que desprezará as grandes.

Onde te deixarem na sala d’espera,ete per
guntarem q teu iioma, antes d’ir ver se o se 
nliy está em casa; fica certo de que ha credores, I 
ê-uja visita sf receia, Mae quamto po.lé;e» chegar! 

ao dono da casa livremente, trabalha para elle, por 
que te pagará bem.

Quando vi ■ s muitos botequins em cada rua, 
é porque ahi se bebe muito, e trabalha pouco. Se 
a rapasiada e o artistas fumão até á meia noite, 
velos-has pouco instruídos,e as artes mal cultivadas: 
e acharás lá muito ciume dos extrangeiros, que 
mostrarem algum talento.

Onde as escholas são muitas, e os professores, 
mal pagos, tudo é ignorante.

Onde achares muitos medicas e advogados, 
g icrda-te de estar doente, e de ter demandas.

Eis-aqui ósuíficientemente, ainda que não seja 
tudo ; mas basta isto, para saberes, pouco mais ou 
menos, a que devas dar attenção.

Segue os meus conselhos: pergunta muito,e 
responde claramente, mas em poucas palavras; 
faze-te mais ignorante do que és, e todos farão 
gosto d’instruir-te.

Louva tudo o que achares louvável; e não ra
lhes d que achares mau. F’ o meio de ganh
os corações.



O INDEPENDENTE.
presentativos- Guaidcmo-nos, pois, de confundir duas cotiSísçuc são absolutamente diversas, na sua essencia e nas suas applica- ções: cessemos de pretender cubrir os erros dos administradores com o manto regio, e de confundir o scepiro e a coroa do soberano com a pasta do ministro. SEJAM AQUELLES RESPONSAREIS, E INVIOLÁVEL SOMENTE O REI. G.— C.

sedafo- os

JX W HLTout est caché, lout est inconnu d :ns Punivers: 1/honime hii-mème irest-il pas un étrange myslére?
Chatealbr and, Genie du Christianísme, Pari. 1.' I.iv. l.° Cap. 2."Um dos princípios mais notáveis, propalados pela philosophia irreligiosa do culo passado, é a superioridade absoluta rasão- humana.Os mysterios da Religião Christãa rão julgados absurdos, porque a rasão não comprehendia ?Voltaire pretendia, que era impossível crêr-se, o que a intelligencia nos não demonstrasse como verdadeiro.E serão as crenças um producto da rasão ? Será absurdo tudo o que se deriva das fôrmas da intelligencia? Não se hasea, por ventura, a ápplicação do entendimento sobre princípios, que não são, que não podem ser, effeitos da sua actividade ? Acaso não se fundão todos os conhecimentos humanos sobre a noção da própria existência ? Será esta noção um producto da sensibilidade? Não; porque todas as sensações involvem a existência do sêr que sente. Será um resultado da aclivi- dade da rasão ? Não ; porque a rasão não póde obrar sem se reconhecer activa, e nesta consciência da sua actividade vai já incluída a certeza da própria existência.A convicção da realidade do nosso sêr, base de todas as noções, que adquire o intendimento, é. por conseguinte, o primeiro producto durma faculdade independente das fôrmas da intelligencia, é a primeira crença, sem a qual todos os conhecimentos humanos serião uma illusão.A realidade do mundo exterior funda-se igualmente sobre uma crença, na veracidade dos nossos sentidos. Os pbilo- sophos tem-se em vão cançado, para demonstrar á priori esta realidade. O homem simples ri-se dos seus esforços inúteis, e a sciencia deste é mais solida, porque a sua fé é mais vira, porque a pureza das suas crenças sinceras não loi ainda adulterada pelos desvarios da rasão.Além das verdades, que se adquirem pelo emprego das fôrmas do raciocínio, existe, portanto, uma outra ordem de verdades, que, sendo independentes do emprego da rasão, não podem ser destruídas pelos seus esforços : tal é a convicção profunda, tal é a fé viva, com que cremos na realidade do proprio sér. A natureza especial d‘cstas verdades, collocando-as fóra do dominio da intelligencia, da-lhes porisso mesmo uma base mais solida, porque é inaccessivel aos attaques dos sophisrnas.Alguns escriptores modernos tem pretendido explicar os mysterios sublimes da ; finitesimal? I fé pula rasão. Já não veem esiefr esorip- ! tores, que o seu proposito tende a destruir a essencia das crenças 1 ,--------------------------- , ,

As verdades "da fé são independentes vidade; e recusaremos submetter-nos aos mys- 
das convicções produzidas pelo emprego da terios, que a rasao Divina nos propozera ______  _____ ' ■ para crermos, porque o nosso entendimento veracidade das crenças, equivale orgulhoso não comprehende verdades d urna syllogismo esphera superior á sua esphera d’acção ? !| Os mysterios não contradize n a rasão, 1 >_____  ______ absurdo pretende investigar verdades alheias ao domi- mais palpavel. A ação da intelligencia é neces- nio da sua actividade.
saria, fatal; des que a rasão chega a obter um Collocada uma vez ã intelligencia fóra 
resultado qualquer, hade ser necessariamente \ da verdade, em que deve exercitar-se, ha de

rasão. Pretender provar pelas fôrmas do raciocínio a 1 a querer demonstrar por um a certeza da própria existência. ,Da confusão entre estas duas ordens antes é a rasão que se contradiz, quando de verdades segue-se ainda um ;
saria, fatal; des que a rasão chega a obter um 

considerado poi ella, tal como se lhe apresenta.E poderá haver algum mérito n‘esta- sugeição invencível da rasão aos seus decretos ? Seria por ventura a fé uma virtude, se a rasão pedesse comprehender os seus mysterios ?Um homem é accusado de ter com- mettido um crime, do numero d‘aquelles a que as leis sociaes applicção a pena de morte: todas as provas se reúnem para demonstrar a veracidade da accusação ; a despeito, porém, d'uma multidão de provas claras, e irrefragaveis, elle é innocente ITodavia, a sentença de condemnação j está pronunciada pelo juizo dos homens; ' e o sentenciado prepara-se, com a resignação d’um martyr, para dar o ultimo passo na carreira da vida, antes que suba á habitação dos justos : punge-lhe, porem, o Coração a idéa horrível do passar por criminoso aos olhos d’um amigo.No momento extremo, este amigo verdadeiro approxima-se, e ouve da bocca do condemnado a protestação da sua innocen cia: deixará d’acredita-lo, porque a sua rasão baquea á evidencia das provas ? Por- certo que não.Em milhares d acconteciuientos^da vida se appresentão estas occasiões solemnes, em que os homens de bom grado; recusão os testimunhos da rasão, para se entregarem a uma confiança illimitada na voz da amisade.E terão as palavras dum homem a fôrça sufficiente, para produzir cm nós uma crença opposta, e superior ás convicções do entendimento; e não a terão as palavras de Deus ?Sc considerarmos de boa fé os resultados das investigações scientificas, poderemos julgar absurdo o que a rasão não comprehende?Não nos appresentão as sciencias naturaes uma infinidade de phenomenos, que são um abysmo para a intelligencia ? Com- prehende-se, por ventura, o que seja o calo- rico, a luz, o magnetismo, a electricidade, o organismo, a vida ?Eu ouço um naturalista, contemplando a machuina maravilhosa do universo, exclamar com a orgulhosa sufíiciencia, que accom- panlia sempre a sciencia incompleta = «na natureza não ha senão matéria e movimento ». E que é a matéria ? Que é o movimento ? A matéria, dizem uns, é uma reunião dato- mos. A matéria é um producto das forças, dizem outros. E que é um átomo ? Que é uma força ? Questões insolúveis, diante das quaes a rasão se humilha, e conhece o seu nada. Não" contém as "sciencias mathematicas, este typo da certeza humana, princípios, que segundo a confissão de lodos os geometras confundem e combaração a rasão?Não nos demonstra a geometria a existência de curvas, que se approximão inde- finidamenté, sem que jámais possão encontrar-se;? ISíão é um phenomeno incomprehensivel a existência de quantidades, que exprimem absurdos, mas cujo emprego conduz no calculo a resultados racionaes?! E que profundos arcanos não encerra a analyse in- i Confessaremos, por ventura, a insuffici- encia da rasão humana, nas investigaçõesI scientificas, que são o campo da sua acti- 

necessariamente encontrar uma multidão de conliadicções; porem essas contradicções não provém do objecto a que se applica, mas sim da sua applicção errónea.Debil seria o apoio, que o raciocínio prestasse aos dogmas da nossa sublime religião, se elles se não fundassem sobre uma base mais solida.Os principos estabelecidos hoje por um raciocínio podem amanhã ser destruidos por outro.Não temos nós uma prova d’esta verdade, nas phases successivas, porque tem passado, e estão continuamente passando, todas as sciencias ?Não era antes de Copernico um principio incontestável, que a terra estava collocada no centro do systema do mundo ?Não foi o dcscubrimento d’este philoso- pho, combalido vigorosamente durante a sua vida, e ainda muito depois da sua morte?Não pretenderão os sábios da épocha demonstrar com argumentos, deduzidos d uma interpretação errónea dada aos Livros Sanc- tos, que era absurdo o systema do movimento da terra ?Não forão as bellas concepções d’este immortal astronomo, expostas ao escarneo da multidão ignorante,nos theatros da Allemanha?Não foi necessário, que o principio da attracção universal viesse dissipar todas as duvidas, para que o systema de Copernico fosse recebido, como o verdadeiro systema do mundo ? — E o espaço de menos de- tres séculos, comprehendido entre o nascimento de Copernico, e a morte de Newlon, foi sufficiente para riscar dos livros da sciencia um principio, que antes ninguém ousava pôr em duvida 1Não vemos nós os systemas philoso- phicos succederem-se, e destruirem-se com- uma rapidez espantosa ?Os trabalhos intellectuaes da Aliem nba, nos últimos 50 annos, não demonslrão sobejamente esta asserção, sem recorrermos á historia dos systemas anteriores?E terá esta lucta constante, acerca das bases da sciencia do espirito humano, a sciencia mais importante para a humanidade, produzido uma verdade solida, um principio incontestável ?Não começa o scepticismo a apoderar- se de todos os espíritos ?Deverá procurar-se o remedio para esta doença assustadora da alma em novos certames da intelligencia ? — Não : que desses pelejas infructuosas provem o desalento, que conduz ao scepticismo.Será o mal sem remedio, e teremos de soffrer, sem esperança de melhor sore, as consequências necessárias d.esta prostração moral do homem ? Por certo que não: mas o remedio está na fé, e só na fé. E’ necessário crêr, e logo que as crenças se arreigarem profundamenle no coração, de- apparecerá o scepticismo, e com elle o egoismo, seu companheiro inevitável.O homem não é um ente puramente intellectual, é primeiro que tudo um ente moral : convém desenvolver, quanto seja possível, as faculdades da intelligencia, mas é necessário evitar a preponderância do raciocínio sobre a fé.Engrandeça-se a esphera do entendimento, mas não se destruão as crenças; porque uma sociedade pode subsistir sem grande cultura intellectual, mas a sua rui- na é certa, se as crenças se apagarem.
J. da Rocha.— C.

..............Occidit, occiditSpes omnis; et fortuna nostri Nominis...........................................
IIoracio. — Ode IV. I.iv. IV.

Portugal! gigante orgulhoso e esforçado ! guer
reiro valente, que fizeste dobrar a cerviz altiva da 
nações possantes!



o INDÈPENDENTE.
Onde está a sombra do teu vulto colossal, o 

poderio do teu império, e o terror dos teus filhos 
imrnortaes ? !

Desappareceu tudo !... tudo se esvaiu !... e 
aquelles que viram a patria adormecida, descan- 
çando dos trabalhos da guerra, lançaram-lhe os 
ferros do captiveiro, envolvendo-a escarnecida na 
servidão e na vergonha !

Nação princeza do mundo ! soberbas quinas 
lusitanas ! que é feito dos tropheosde tuas innume- 
ras victorias, colhidas nos remotos espaços de no
vos mundos ?!

Tudo tem cahido por terra! Foi o mau fado 
do teu destino!

E os valentes peitos lusitanos
« Que entre gente remota edificaram »
« Novos reinos que tanto sublimaram » 

os valentes peitos lusitanos, que entre barbaros po
vos plantaram o pavilhão das quinas conquistadoras, 
pigiram envergonhados para as regiões dos sepul
cros. Foram alli chorar, no mundo da eternidade, 

mancha eterna que escureceu o estandarte por- 
uguez!

Flôr do mundo 1 onde estão os perfumes sua
ves, que te aromatisaram na África adusta?!

Onde está o sol porluguez da patria lusa, que 
fez brilhar, com seus raios de esplendor, as areias 
d’ouro da Arabia ? !

Tudo desappareceu !... tudo se converteu em 
ruínas!... E aquelle oriente, que fez engrandecer 
o solio portuguez, eil-o no occaso da vida da na
ção gigante:

« Jaz por terra gigante abatido »
« De seus filhos a sorte a carpir!

E

Noticiário.
Companhia Viação Portuense.— São geraes 

as queixas contra esta associação, por causa do seu 
mau desempenho de compromissos.

A demora de jornada entre Braga e Porto es
tá sendo d’umas 8 a 9 horas, quando a compa- 
nhie se ha compromettido a fazer o transito entre 
6 a 7 horas.

As partidas de 4 illa Nova de Famalicão estão 
sendo tam precipitadas, que os passageiros mal po
dem ter tempo d’acabar de comer.

Nem que houvesse mancommunação com os 
cslalejadeiros^para a comida preparadajmal podêr 
ser tocada pelos transitantes.

Estas queixas tem-nos sido repetidas tantas 
vezes, e por tam diversos passageiros, que não po
demos deixar de as trazer á publicidade, pedindo 
providencias em nome da lei, para a devida utili
dade dos transitantes.

IV união. — Acaba de ter logar em Lis
boa, no theatro de I). Maria II, uma reunião pa
triótica muito concorrida.

Teve por fim tractar dc criar meios para se 
cuidar da educação primaria do sexo feminino, con
fiando-a exclusivamente a mestras portuguezas, 
« por origem e por caracter ».

O sr. Alexandre Herculano fallou muito e mui
to largamente, contra a introducção das Irmãs da 
Caridade entre nós, e contra o caracter dos padres 
lazaristas, seus directores.

Nomeou-se uma commissão muito illustrada, 
para se occupar com urgência d’este assumpto.

E luiHioso e pui n.trvi. — () banco de 
Lisboa tracta d’emprestar ao governo, sem juro 
algum, o dinheiro necessário para as indmnisações do 
Carlos c Jorge, exigidas illegalmente pela França.

« E’ um acto honroso e patriótico ».
Caffe — Vianno. —Acaba d’abrir-se este no

vo caffé bracarense, no campo de SancfAnna, no 
lado do norte.

A casa está arranjada e mobilidade com de
cencia ; e o serviço é feito com aceio e prompti- 
dão.

Está sendo muito concorrido de dia e de noite.
C.eym/ff. — O snr. Augusto Soromenho acha- 

se outra vez entre nós, continuando a assistir no 
Hotel Real.

O illustre commissionado, da nosssa aca
demia, vem ultimar os seus trabalhos sobre 
as lapidas antigas da cidade.

O sr. Augusto Soromenho tenciona dirigir-se 
ao depois, d'aqui para as Caídas de Vizella, a 
fim de examinar as lapidas romanas d’aquella lo
calidade..

Aúo admira —Corre como certo que o « pe
queno sobrinho do grande tio » , o valorosíssimo 
senhor Napoleão 3.°, não quer concordar com a 
decisão do nosso governo, em quanto á regeição 
da arbitragem para as indemnisações da barça ne
greira Carlos e Jorge, protegida do imperador.

Esquadra ii^ez — Parece vir breve an- 
chorar no Tejo, trazendo « comsigo » a Lisboa 
um dos filhos da rainha Victoria.

Avon —Este paquete do Brazil acaba de 
trazer em ouro o valor dc 589:612^850 rs.

Era o bastante para o localista do Inde
pendente nesta occasião : mas naturalmente ficava 
o jornal sem locaes suas por um pouco de tempo.

Cirtes—A abertura estava annunciada pa
ra hoje.

Da promessa para o facto só no correio se
guinte se pode annunciar a diflerença.

Desafio. — Em virtude dáalguus « trechos i 
innocentcs », impressos no / / ca n.° 335, i 
e no nd - eud m , n." 51, a tal ponto estiveram ha 
dias a travar-se de rasões entre si dois articulistas, o 
sr. A. Rodrigo, e o sr. A. Mello, que por pouco não hia 
havendo uma curiosa polemica d’argumentos physi- 
cos entre ambos os digladiadores.

Por felicidade do sr. A. Mello, segundo nos 
dizem, estava presente ao desafio o sr. commen- 
dador Murta, « nem que alli fôra de proposilo », 
para « com seu genio bondoso » evitar que o snr. 
A. Rodrigo tomasse do snr. A. Mello o desforço 
satanicó que premeditava.

»
Geme, ó Asia opulenta; chora, ó índia remo

ta; chora, ó vaidosa Pérsia, tu, que com oteu nome 
adornaste o capitolio da guerra, e o throno das 
conquistas de navegações, tu que reconheceste sub
missa

« As armas c os varões assignalados».
E vós, empoladas ondas do occeano, « ma

res nunca d antes navegados », que obedecestes aos 
Gamas, aos Castros, aos Albuquerques, levantai um 
bramido rugidor, que troe nos impérios das vos
sas aguas. Fulminae analhemas e maldições contra 
os profanadores do solio portuguez, dessa patria 
que se assentara no throno das maiselevadas gran
dezas do' mundo.

Mas se o echo repercutir entre o seio das 
gentes estranhas, onde fluctuára outrora o luso pa
vilhão, levado lá pelos imrnortaes guerreiros da 
cruz, brami com vossos rugidos, ó mares do meu 
Portugal, para que o echo, que repete vergonhas, 
seja lançado nas regiões sepulchraes do silencio, e 
não proclame mais o desgraçado aviltamento da 
minha pobre patria, que

« Ergue a fronte, c cruza os braços »
« Sobre um peito que pulsou ! »
Quebrou-se a espada denodada, que conquis

tara soberbas frontes de orgulhosos monarchas; 
estalaram as cordas da lyra, que cantavam o genio 
da guerra.

Vede a naçao abatida, de braços cruzados, 
muda e silenciosa, com a sua pobre fronte guer
reira pousada no pó da baixeza !

ã êde-a... vêde como ella dorme, queda e si
lenciosa, com á sua fronte descarnada e opprimi- 
da, sem parecer a fronte de orgulho, que noutrora 
se ataviára com os lauréis das victorias !

Aquelle esqueleto da patria, outr ora valerosa 
e potente, ainda na sua ossada mostra as fôrmas 
grandiosas do que foi. Foi ossada d’aquellc que 
empunhou a espada terrível, e que deu leis ao 
mundo inteiro. E ossada do Portugal do Gama, do 
heroe do cabo das tormentas, e do Castro forte, 
que nunca perdera a sua força terrível. E’ a nação 
formidável, que foi patria das gentes valorosas, e 
que milhares de coroas e sceptros conquistára, nas 
cinco partes do mundo !

E como o pobre Portugal dorme o somno da 
morte, no meio dos mortos heroes que o exalta
ram em vida !...

Vendavaes da desventura! não açouteis mais, 
em nome das leis do destino, a patria do meu cora
ção, que tào duro e mau fado teve !

Geme, pobre patria, no seio da desventura: 
esconde o teu coração dc heroe de batalhas, reta- 

i.ido dentro desse peito, que te pulsara galhardo 
com os ardores da guerra !

Dorme o somno eterno do esquecimento,ater
ra dos bravos, berço dos valentes ! descança em paz, 
ao lado dos que apregoaram a tua fama guerreira; 
dorme ao lado dos que no fundo dos sepulchros

) jazem sem vida, accompanhando a sorte d’hoje da 
minha infeliz patria, desse grandioso phantasma so
berbo, que

« Sobre as ondas empoladas »
« Tinha scepfros pra reinar! »

Cinfiniíed. M. Bernardino da C. s.

A

O snr. A. Rodrigo, instado para ceder 'cava
lheiramente do seu intentado desforço, promefteu 
acceder ás solicitações que escutava, « dando-se a 
pendência por finda de parte a parte ».

Desde então nunca mais S. S. tornou a an
dar de chicote,'nem tornou mais a espalhar pela 
cidade os seus « versos avulsos » — Ao Neto Fidal- 
oo de Traiujuil/ino ãanw l Cuçâo Pe//m/o, lidos c 
pedidos por todos com extraordinana avidez.

O snr. A. Mello, contra o que se diz haver 
promettido submisso no acto do desafio, tornou 
ainda no liraearense, n.° 338, a voltar ao assumpto 
que devia esquecer, « imputando ao Independente a 
responsabilidade1; que 'so compete ao snr. A. Ro
drigo, e que S. S. não declina de si ».

O Jndependente nada 1 responde ’ ao snr
II CU ,la do //rí,r<í,7',,w- O que S. S. diz n’a- 

quella folha, nao tem imputação de qualidade al
guma. Iodos o conhecem.

Ao snr. A Rodrigo, que veio pedir ao Tndc- 
penemt , n. 51, a insersão do seu desforço contra 
o Eraem eun, n.» 334, é só a quem pode compe- 
t.c o responder sobre o assumpto, «agradecendo 
emno e ju.to a posição em que o collocam ».

Respeite o Bracarense o dogma da fraterni
dade jornalística, para não lamentar que deixem 
de o respeitar em quanto a si. Não o venha que
brar de novol contra o promettido,! obrigando a 
um desforço o pondonor e o brio do snr \ 
Rodrigo, que soube ser cavalheiro e generoso.

i'reços das cereaes ~ Trigo 830 — Cen
teio 360 —Milho alvo 700= Dito branco 430 
Dito amarello 420 = Cevada’450 - Feijão ver
melho 820 —Dito amarello 860— Dito branco 
800 — Dito rajado 720.

130 f )UE;M fIuizerJ comprar uma morada< de casas sobradados, com a largura de ties portas, e commodidades snffici- entes para uma familia1 regular, sitarna rua dos Chãos dc Cima, n.° 55. .com servenúa para a jua de’S. Baruabé, as quaes foram da Cavaca, póde dirigir-se a Domingos José Gomes, negociante na dita rua dos Chãos de <ama;u.u 48, que se aba auctorisado para promover a mesma venda. Hlli
CONTRA-ANNUNCIO.129 Y|anoel José de Souza Ribeiro, da i .-'ii L freSnezia de iSoutcllo, concelho dc \ erde, vendo no «Independente» n.° 48 ojaununcio que fez seu lio João Antonio Gomes, da fregnezia de Prado declara que, com quanto aledwje não tenha sido intimado judicialmentè para largar a procuração de que falia o referido annun- cio, com tudo dá como cassda a dita proenração, protestando pela validade de toda e qualquer transaeção ou contracto que em virtude delia se ache até hoje celebrado pelo contra-annunciante.Soutello 18? de Outubro de 1858(III)

132 A d° ^r’ icira; da Cruz, medico pela es~ 
Cl chola franceza de Montpellier, éagora no 

Largo dos Penedos n.° 1. (i)

1. °
2. °
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GRANDE LOTERIA DE LISBOA, 

prémio R.’

Viuva 
rua das152o dia 6 dc Noverybao pos diante.

50.000^00 1 
20:000/00 ) 
10:000$00 »

Carvalho & Irmão, do Porto 
--- --- Flores, n.° 219, terá á venda, os Bilhetes da presente loteria desde- • (Hl)

Responsável o Bacharel Moreira de Sã.

TYPOG RAPHIA F1DELIDADE 
Rua do Anjo, n.n 30.


